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Uma flor nasceu na rua! 

Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 

Uma flor ainda desbotada 

ilude a polícia, rompe o asfalto. 

Façam completo silêncio, 

paralisem os negócios, 

garanto que uma flor nasceu. 

 

Sua cor não se percebe. 

Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 

É feia. Mas é realmente uma flor. 

 

Sento-me no chão da capital do país às cinco horas da tarde 

e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se. 

Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em pânico. 

É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 

(Carlos Drummond de Andrade) 



RESUMO 

 

As florestas inundáveis são tipos de vegetação sujeitas à inundação sazonal. 

Situadas em planícies de inundação, são sistemas que mudam continuamente 

devido aos pulsos de inundação, alternando sempre a medida do curso d´água. 

Entretanto, faltam publicações que relatem a estrutura florística nas planícies de 

inundação, especialmente no Sudeste do Brasil. O presente estudo objetivou 

caracterizar a composição, estrutura e diversidade da comunidade arbórea no 

gradiente de inundação, comparando-as com formações adjacentes não 

inundáveis, na Foz do rio Paracatu no Rio São Francisco, Minas Gerais. Para a 

realização do levantamento estrutural da comunidade arbórea foi utilizado o 

método de parcelas, sendo instaladas nos dois lados do Rio Paracatu. Os 

indivíduos foram identificados a nível de espécie. As medidas da circunferência 

foram aferidas com o auxílio de uma fita métrica. Indivíduos com mais de um 

fuste (perfilho) a 1,30 m do solo foram incluídos no registro desde que a raiz 

quadrada da soma dos quadrados dos fustes fosse superior ou igual ao critério de 

inclusão. Foram amostrados 1.276 indivíduos, pertencentes a 85 espécies, de 32 

famílias. O índice de Shannon (H´) referente à amostragem total foi 3,40 ind.nat, 

com índice de equabilidade de Pielou (J´) de 0,76. Em termos de importância 

das espécies, as seis principais espécies mais importantes eram compostas por 

46% do índice total de valor de importância. Por meio da análise de similaridade 

em uma ordenação foi possível notar o agrupamento das espécies ao longo das 

geoformas, mostrando a substituição das espécies ao longo dos habitats, 

resultado da diferença temporal do alagamento nos ambientes. Conclui-se que o 

regime de alagamento, a frequência e a intensidade determinam a ecologia nas 

planícies do rio.  

 

 

Palavras-chave: Saturação hídrica. Perfilhamento. Revitalização do rio São 

Francisco. Fitossociologia. 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Flood forests are vegetation subject to seasonal floods. Situated in flood plains, 

they are systems under continuous changes due to the pulses of flooding, always 

alternating following the watercourse. However, there are little publications that 

report the floristic structure in flood plains, especially in Southeastern Brazil. 

This study aimed at characterizing the composition, structure and diversity of the 

arboreal community flooding gradient, comparing them with the non-flood 

adjacent formations, at the mouth of the River Paracatu in River São Francisco, 

Minas Gerais, Brazil. For the structural survey of the arboreal community, we 

used the plot method, installed on both sides of River Paracaty. The individuals 

were identified at the species level. The circumference measures were gauged 

with a measuring tape. Individuals with more than one stem (support) at 1.30 m 

of the soil were included in the registry, provided the square root of the square 

sum of the stems be superior or equal to the inclusion criterion. We sampled 

1,276 individuals belonging to 85 species, of 32 families. The Shannon Index 

(H`) regarding the total sampling was of 3.40 ind.nat, with Pielou equability 

index (J`) of 0.76. In terms of species importance, the six most important species 

were comprised of 46% of the total index of importance value. By means of 

similarity analysis, it was possible to verify the grouping of species along the 

geoforms, demonstrating the substitution of species along habitats, resulting in 

the temporal difference of the flooding in the environments. In conclusion, the 

flooding regimes, frequency and intensity determine the ecology of the river 

plains. 

 

 

Keywords: Water saturation. Sprouting. Revitalization of River São Francisco. 

Phytosociology. 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 -  Mapa da área de estudo mostrando a distribuição das parcelas 

ao longo do curso do Rio Paracatu em sua foz no Rio São 

Francisco. Representando as Geoformas Dique Marginal (DM), 

Terraço Inferior (TI), Terraço Superior (TS), Planície Baixa 

(PB), Planície Alta (PA). ................................................................. 22 

Figura 2 -  Representação esquemática das geoformas amostradas na 

planície de inundação na foz do rio Paracatu no rio São 

Francisco, Minas Gerais. A linha tracejada refere-se ao nível 

superior. Adaptado de Pereira (2013). ............................................. 23 

Figura 3 -  Dendrograma de similaridade produzido por análise de 

agrupamento da composição de espécies arbóreas das cinco 

geoformas florísticas amostradas na foz do Rio Paracatu. Dique 

Marginal (DM), Terraço Inferior (TI), Terraço Superior (TS), 

Planície Baixa, Planície Alta (PA). .................................................. 32 

Figura 4 - Diagrama de ordenação, obtidos por Análise de 

Correspondência Destendenciada (DCA) das geoformas 

amostradas na foz do Rio Paracatu. Vetores resultantes da CCA 

plotados a posteriori no diagrada da DCA, demonstrando as 

correlações entre as variáveis edáficas e a distribuição das 

espécies ao longo da planície. Geoformas: Dique Marginal 

(DM), Terraço Inferior (TI), Terraço Superior (TS), Planície 

Baixa (PB), Planície Alta (PA). ....................................................... 33 

 

 



Figura 5 -  Heat map da matriz ordenada (30 parcelas x 85 espécies) onde a 

cor escura representa maior abundância e reduz a medida que a 

cor fica mais clara. ........................................................................... 34 

Figura 6 -  Curva média de rarefação de riqueza de espécies das geoformas 

na planície de inundação da foz do Rio Paracatu (MG). As 

margens representam intervalo de significância a nível de 95%. 

Legenda: Dique Marginal (DM), Terraço Inferior (TI), Terraço 

Superior (TS), Planície Baixa (PB), Planície Alta (PA). ................. 35 

Figura 7 -  Curva média de rarefação de índice de diversidade de espécies 

das geoformas na planície de inundação da foz do Rio Paracatu 

(MG). As margens representam intervalo de significância a 

nível de 95%. Legenda: Dique Marginal (DM), Terraço Inferior 

(TI), Terraço Superior (TS), Planície Baixa (PB), Planície Alta 

(PA). ................................................................................................. 36 

Figura 8 -  Distribuição por classes com intensidade de perfilhos dos 

indivíduos arbóreos amostrados nas geoformas da planície de 

inundação do Rio Paracatu. Dique Marginal (DM), Terraço 

Inferior (TI), Terraço Superior (TS), Planície Baixa (PB), 

Planície Alta (PA). Teste G de aderência entre as geoformas 

com p < 0,0001. ............................................................................... 39 

Figura 9 -  Classes de diâmetro dos indivíduos arbóreos amostrados nas 

geoformas da planície de inundação do Rio Paracatu. Dique 

Marginal (DM), Terraço Inferior (TI), Terraço Superior (TS), 

Planície Baixa (PB), Planície Alta (PA). ......................................... 40 

 



SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO .......................................................................................   13 
2 REVISÃO DE LITERATURA ..............................................................   17 
2.1 Planície de Inundação e sua distribuição ..............................................   17 
2.2 Consequências das Inundações em planícies adjacentes a rios ...........   18 
3 METODOLOGIA ...................................................................................   21 
3.1 Área de estudo .........................................................................................   21 
3.2 Amostragem .............................................................................................   24 
3.3 Análise dos dados ....................................................................................   26 
4 RESULTADOS........................................................................................   29 
5 DISCUSSÃO ............................................................................................   41 
6 CONCLUSÃO .........................................................................................   45 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................   47 
 REFERÊNCIAS ......................................................................................   49 
 ANEXO A – TABELA ............................................................................   55 
 ANEXO B – TABELA ............................................................................   62 
 

 

 

 

 



13 

 

1 INTRODUÇÃO 

As planícies de inundação são sistemas dinâmicos que mudam 

continuamente devido à subsidência, alternando sempre à medida do curso 

d´água. Podem ocorrer quando a capacidade de escoamento de um determinado 

curso d'água for superior à drenagem de sua calha normal.  

A alternância causada por pulsos de inundação proporciona a 

modificação do ambiente, proporcionando a formação de meandros, deposições 

e levantamento de terra, favorecendo uma variedade de habitats na área  (JUNK; 

BAYLEY; SPARKS, 1989). Essa alternância do fluxo d´água contribui para a 

rotatividade das espécies entre as diferentes fitofisionomias, que foram 

remodeladas a partir da alteração no ambiente aquático e terrestre (NILSSON; 

SVEDMARK, 2002).  

As oscilações nos níveis hidrométricos mantêm a conectividade entre o 

rio e as planícies de inundação. Além disso, determinam a sazonalidade das 

estruturas e processos bióticos e abióticos que são fundamentais para muitas 

espécies residentes e para aqueles que usam a planície de inundação como um 

habitat essencial para completar seu ciclo de vida (JUNK; BAYLEY; SPARKS, 

1989). 

As planícies de inundação são importantes pelo alto grau de endemismo 

florístico e por serem habitats, atuando como berçários de várias espécies da 

fauna local (GODINHO; GODINHO, 2003; MARÇAL-SIMABUKU; PERET, 

2002). Como, por exemplo, as lagoas marginais que servem como habitats 

periódicos para os peixes quando as lagoas estão disponíveis, sendo um local de 

grande importância para a manutenção do ciclo de vida dessas espécies, para 

desova, abastecimento de alimentos e abrigo (JUNK; BAYLEY; SPARKS, 

1989). 

As planícies de inundação estão presentes no Brasil e podem ser 

encontradas no rio São Francisco, um dos principais rios da América do Sul 
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devido a sua extensão por quatro estados brasileiros e importância ecológica. 

Sua nascente se encontra em Minas Gerais, na Serra da Canastra e deságua no 

oceano Atlântico entre Alagoas e Sergipe. 

A Bacia do São Francisco contém vários rios tributários, os quais são 

importantes para as comunidades que vivem em seu entorno, pois subsidiam 

com recursos naturais, propiciando o desenvolvimento econômico das 

populações. Um dos principais afluentes do Rio São Francisco é o Rio Paracatu, 

onde o presente estudo foi desenvolvido, sendo de grande relevância para o 

estudo por ser mais uma área inundável pertencente ao Rio São Francisco ainda 

não conhecida. 

Há trabalhos sobre as matas ciliares do rio São Francisco, como a obra A 

Flora das Caatingas do Rio São Francisco, que cataloga as matas ao entorno no 

rio. Contudo, faltam publicações que relatem a conexão dessas matas com as 

áreas de alagamento, também conhecidas como planícies de inundação. Estas 

regiões são importantes pelo alto grau de endemismo florístico e por serem 

habitats, atuando como berçários de várias espécies da fauna local (GODINHO; 

GODINHO, 2003; MARÇAL-SIMABUKU; PERET, 2002).  

Informações sobre o ciclo da água nas planícies de inundação e 

preservação das nascentes: tipo, condição e funcionalidade da vegetação local 

são essenciais para subsidiar um futuro plano de conservação. Nessas áreas, a 

simples indicação das espécies já catalogadas do Rio São Francisco não 

constituirá fonte confiável para o planejamento de recuperação dessas regiões. 

Para tanto, deve-se indicar espécies de matas ciliares que estejam associadas às 

planícies de inundação.   

A importância biológica que essas áreas representam e o escasso 

conhecimento sobre elas são a razão pela qual a dissertação foi idealizada. 

Especificamente, essa pesquisa objetiva caracterizar a composição florística e 

estrutural das espécies arbóreas presentes numa planície inundável, além de 
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verificar se há relação entre a ocorrência de determinada espécie com as 

variáveis edáficas em diferentes gradientes de inundação do rio Paracatu.  

Para atender aos objetivos propostos, procurou-se com este estudo 

responder às seguintes perguntas: Existem diferenças na composição florística e 

estrutural nas geoformas amostradas? Há diferença na diversidade e riqueza de 

espécies nas geoformas existentes ao longo da planície de inundação? A 

densidade de indivíduos perfilhados é diferente entre as geoformas?  

A partir destes questionamentos, foi elaborada a seguinte hipótese: As 

comunidades vegetais são distintas nas geoformas ao longo da planície de 

inundação. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Planície de Inundação e sua distribuição 

Os pulsos de inundação são forças responsáveis por lançar a água nas 

planícies alagáveis e ocorrem em períodos de chuvas intensas, sempre que o 

acúmulo de água no leito do rio provoca um transbordamento lateral ou quando 

há soerguimento do lençol freático, fazendo com que a água inunde as planícies 

adjacentes ao rio (JUNK; BAYLEY; SPARKS, 1989; JUNK; PIEDADE, 2011). 

A passagem de água proveniente do rio principal para a várzea promove 

modificações nas planícies de inundação devido à intensidade e frequência de 

alagamento, gerando alterações geomorfológicas na interface dos ecossistemas 

terrestres e aquáticos (AB´SABER, 2000). 

Ao longo das áreas, são formadas geoformas, como diques marginais, 

lagoas, paleocanais e terraços. Os diques marginais são formados ao longo do 

leito do rio através da deposição de matéria orgânica provinda do curso d´água a 

montante.  Já as lagoas são formadas quando o transbordamento da água 

percorre os diques marginais em direção às áreas mais planas (AB´SABER, 

2000).    

Os ciclos sazonais periódicos são fatores importantes na influência da 

amplitude da inundação, podendo durar dias ou até meses variando muito entre 

os ecossistemas, conforme a topografia da região (AB´SABER, 2000). Nos Rios 

Eufrates e Tigre na Mesopotâmia, no Rio Ganges na Índia, no Rio Brahmaputra 

na Ásia, no rio Nilo no continente africano, no rio Okavango na África, nos rios 

Orinoco e Amazonas na América do Sul, em todos eles há a presença das 

planícies de inundação (WITTMANN et al., 2009). O nível de inundação no rio 

Mekong localizado na Ásia pode chegar a 8 metros, enquanto que nas planícies 

da Amazônia a submersão da planície pode passar de 15 metros (PAROLIN; 

WITTMANN, 2010).  
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Grandes civilizações desenvolveram-se em torno das planícies de 

inundação, muitas situadas em regiões áridas, onde o rio era a única fonte de 

água e solos férteis. Nessas áreas, foi possível o plantio de várias culturas, 

desenvolvimento da pecuária, além da facilidade de acesso à água, contribuindo 

dessa forma para o progresso das sociedades (WITTMANN et al., 2009). 

As planícies de inundação no Delta do Okavango na África e as 

planícies no Norte da Austrália, por exemplo, são submetidas a intensas 

queimadas para dar lugar para as pastagens e criação de gado (HEINL; 

TACHEBA, 2004).   

Atualmente, as florestas alagáveis são habitats ameaçados, já que são 

inúmeras as formas de utilização que afetam esse ecossistema, entre elas, a 

exploração da madeira para a produção de lenha, habitação em áreas alagáveis, 

formação de pastagem, captação da água, criação de hidrelétricas, entre outros 

(WITTMANN et al., 2009).  

Apesar da grande extensão, importância ecológica e econômica que 

essas áreas representam, são escassas as informações sobre comunidades 

vegetais, tais como a distribuição e ecofisiologia das plantas presentes nesse 

habitat.  Na Bacia do Congo na África ou no rio Orinoco, na Venezuela, há 

apenas informações básicas sobre a hidrologia e climatologia nas florestas 

alagadas. Já nas planícies em Mekong, no Sudeste Asiático e nas planícies no 

Norte da Austrália, há estudos sobre a vegetação herbácea, porém há poucos 

trabalhos a respeito da influência que as inundações têm sobre a vegetação 

arbórea e suas adaptações (PAROLIN; WITTMANN, 2010).  

2.2 Consequências das Inundações em planícies adjacentes a rios 

A água do rio que chega nas planícies de inundação contém compostos 

inorgânicos dissolvidos, proporcionando uma ciclagem de nutrientes além das 

modificações no relevo devido à alternância do fluxo da água que causam 
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lixiviação (VANNOTE et al., 1980). Estes fatores influenciam diretamente na 

biota presente, exigindo adaptações morfológicas, anatômicas e fisiológicas das 

plantas para sobreviverem a estas condições diferentes das encontradas no canal 

principal do rio e nas formações adjacentes não alagáveis (JUNK; BAYLEY; 

SPARKS, 1989). Por isso, as planícies de inundação abrigam uma comunidade 

florística que evoluiu com estratégias adaptativas ao alagamento, ampliando as 

possibilidades de sucesso na ocupação de habitats mais hostis, favorecendo 

assim grande quantidade de espécies endêmicas nessas áreas (BUDKE; 

JARENKOW; OLIVEIRA-FILHO, 2010; JOLY; CRAWFORD, 1982).  As 

espécies vegetais se distribuem ao longo das geoformas segundo seu nicho e 

mudanças nesse gradiente são observadas na estrutura da comunidade arbórea 

em toda a planície (WARD et al., 2002). O perfilhamento está presente em 

diversos tipos de vegetação (VESK; WESTOBY, 2004) e permite a uma espécie 

resistir em ambientes onde haja condições adversas ao seu desenvolvimento 

(BOND; MIDGLEY, 2003); isto possibilita a capacidade de resistência em 

ambientes com os mais diversos distúrbios. Conforme afirmaram Bellingham e 

Sparrow (2000) a capacidade que a planta tem em rebrotar pode variar entre as 

espécies, podendo ser determinante na capacidade competitiva das plantas, 

aferindo uma evolução nas distribuições das mesmas nos ambientes.  

Por isso a rebrota ou perfilhamento foi importante nesse trabalho, já que 

tem relação com o objeto de estudo, identificando como o indivíduo se comporta 

em uma planície de inundação. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

O presente trabalho foi desenvolvido em uma área de floresta Estacional 

Decidual, no Domínio dos Cerrados, localizada na foz do Rio Paracatu no Rio 

São Francisco, entre os municípios Santa Fé de Minas e Buritizeiro, em Minas 

Gerais, entre as coordenadas 17°21'44.89"S e 44°57'58.87"O  (FIGURA 1). 

A Bacia Hidrográfica do Rio Paracatu encontra-se na mesorregião 

Noroeste de Minas Gerais, abrangendo 13 sedes municipais e apresenta uma 

área de drenagem de 41.512 km² (INSTITUTO MINEIRO DE GESTÃO DAS 

ÁGUAS, 2012). Segundo a classificação de Köppen, o clima na região é do tipo 

Aw tropical com período seco durando, em média, 5 meses no ano. A 

precipitação ocorre durante o verão, sendo caracterizada como baixa e muito 

acumulada, não ultrapassando 1800 milímetros anuais (INSTITUTO 

NACIONAL DE METEREOLOGIA, 1992).   

Após o reconhecimento da região, foi constatado que a saturação hídrica 

determina diferentes geoformas, as quais foram identificadas e classificadas 

segundo Pereira (2013) como: Dique Marginal, Terraço Inferior e Terraço 

Superior, Planície Baixa e Planície Alta (FIGURA 2). As geoformas se 

encontram em relevo plano a suavemente ondulado (COMPANHIA DE 

PESQUISA DE RECURSOS MINEIRAIS, 2016). 
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 Figura 1 -  Mapa da área de estudo mostrando a distribuição das parcelas ao longo do curso do Rio Paracatu em sua foz 

no Rio São Francisco. Representando as Geoformas Dique Marginal (DM), Terraço Inferior (TI), Terraço 

Superior (TS), Planície Baixa (PB), Planície Alta (PA).  

 

Fonte: Dados do autor (2016) 



 

 

2
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Figura 2 -  Representação esquemática das geoformas amostradas na planície de inundação na foz do rio Paracatu no rio 

São Francisco, Minas Gerais. A linha tracejada refere-se ao nível superior. Adaptado de Pereira (2013). 

 

Fonte: Dados do autor (2016) 

. 
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O Dique Marginal é uma geoforma adjacente ao leito ativo do rio, sendo 

constituído por depósitos de sedimentos de correntes do rio, que vão se 

aglomerando, formando uma elevação. É uma área onde se localizam as matas 

ciliares e que sofre alagamento todos os anos devido a sua proximidade à calha 

do rio. 

O Terraço é uma área de deposição de sedimentos provenientes da ação 

pretérita do rio e se divide entre Terraço Inferior e Superior. O Terraço Inferior é 

formado por paleocanais, sendo mais susceptível ao alagamento por se localizar 

em área de depressão e devido a sua proximidade com as margens das lagoas, 

que são formadas pelo alagamento anual, com duração de 1 a 3 meses. O 

Terraço Superior é uma área com menor declividade, característica que favorece 

o alagamento anual, mas de curto período, onde logo a água é drenada. Sua 

localização se dá em área mais elevada do que o Terraço Inferior e a menor 

suscetibilidade ao alagamento se reflete na vegetação presente, com árvores 

mais altas.  

A Planície se localiza próxima às lagoas marginais, onde pode ocorrer 

alagamento ou não, dependendo da topografia do relevo e se divide entre 

Planície Baixa e Planície Alta. A Planície Baixa é uma área onde o alagamento 

ocorre em eventos esporádicos decorrentes de chuvas mais intensas e em ciclos 

de 20 a 30 anos. Possui vegetação bem esparsa, ramificada e o solo é arenoso. Já 

a Planície Alta se trata de área mais plana e que nunca sofre alagamento, possui 

dossel bem formado. 

3.2 Amostragem 

A amostragem se distribuiu nas cinco geoformas que compõem a 

planície de inundação. Para o levantamento dos indivíduos arbóreos, foi 

utilizado o método de parcelas (MULLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974), as 
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quais foram instaladas nos dois lados do Rio Paracatu. As parcelas foram 

distribuídas em transecções, um transecto para cada margem do rio.  

No total, foram instaladas 30 parcelas na foz do rio Paracatu no rio São 

Francisco, 15 parcelas na margem direita e 15 na margem esquerda. Essas se 

dividiram em 5 grupos, com 3 parcelas cada, dispostas perpendicularmente ao 

sentido da transecção, a fim de descrever a heterogeneidade de cada geoforma.  

O formato das parcelas variou, podendo ser de 20 m x 20 m ou 10 m x 40 m, 

dependendo das condições ambientais, sempre perfazendo um total de 400m² 

para cada parcela, totalizando 1,2 hectares de área amostral total.  

Dentro de cada unidade amostral, todos os indivíduos de espécies 

arbóreas e com circunferência à altura do peito (CAP) maior ou igual a 10 cm 

foram registrados. Os indivíduos foram identificados a nível de espécie, medidos 

e marcados com placas de alumínio numeradas. As medidas da circunferência 

foram aferidas com o auxílio de uma fita métrica. Indivíduos com mais de um 

fuste (perfilho) a 1,30 m do solo foram incluídos no registro desde que a raiz 

quadrada da soma dos quadrados dos fustes fosse superior ou igual ao critério de 

inclusão. A identificação de cada indivíduo amostrado foi realizada em campo. 

Durante a classificação, foi utilizado o sistema de APG III, com a adoção de 

Souza e Lorenzi (2005) para o nível de família.    

Para a realização das análises químicas e texturais do solo foram 

coletadas amostras compostas superficiais de 20 cm de profundidade, 

totalizando 500 g de solo. Foram realizadas 3 coletas em cada parcela, uma no 

centro e duas nos pontos extremos e, então, homogeneizadas e posteriormente 

armazenadas em sacos plásticos limpos e etiquetados. As análises texturais e 

químicas do solo foram realizadas no Laboratório de Análises de Solos da 

Universidade Federal de Lavras. Realizaram-se análises granulométricas para 

obter as proporções de areia, silte e argila, além das variáveis químicas: pH, K, 

P, Ca, Mg, Al, Acidez potencial (H+ Al), Soma de Bases (Sb), CTC efetiva (t), 
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CTC a pH 7,0 (T), Saturação por Al (m), Saturação por Bases (V), Carbono (C), 

Matéria Orgânica (MO). Os procedimentos de laboratório seguiram o protocolo 

compilado em Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (1997). 

3.3 Análise dos dados 

Os parâmetros fitossociológicos foram calculados para a comunidade 

total e para cada geoforma a fim de verificar a heterogeneidade das áreas 

amostradas. Foram calculados conforme Felfili et al. (2013) os parâmetros 

referentes à densidade relativa DR (a qual indica a porcentagem de indivíduos 

amostrados pertencentes a uma mesma espécie), a frequência relativa FR 

(representa a proporção da frequência absoluta de cada espécie dentro da 

comunidade) e dominância relativa DoR (que representa a proporção da área 

basal total da comunidade que dada espécie possui).  A partir dos resultados, foi 

gerado o valor de importância (VI) de cada espécie (MUELER-DOMBOIS; 

ELLENBERG, 1974).        

Os dados florísticos foram organizados numa matriz de abundância de 

espécies com base no índice de Sorensen e as relações de similaridade foram 

expressas em um dendrograma com o intuito de demonstrar a similaridade entre 

as espécies nas áreas analisadas (KENT; COKER, 1992; TER BRAAK, 1986) 

por meio do programa R (versão 3.2 pacotes Vegan).  

Foi realizada a análise DCA para avaliar a existência de relações entre a 

abundância de espécies e a ocorrência nas geoformas amostradas buscando 

encontrar possíveis gradientes (FELFILI et al., 2013). A Análise de CCA foi 

utilizada para avaliar a correlação entre a distribuição das espécies arbóreas com 

um conjunto de variáveis edáficas (FELFILI et al., 2013). Os dados analisados 

foram compostos por duas matrizes, utilizando dados sobre a abundância das 

espécies com variáveis do solo. O teste de permutação de Monte Carlo foi 
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realizado (TER BRAAK, 1986) para testar a significância do modelo, através do 

programa PcOrd 4.0.   

Com a distribuição das parcelas obtidas pela DCA, foram plotados a 

posteri os eixos das variáveis mais explicativas obtidas pela CCA. Esta 

ferramenta possui recurso didático, buscando mostrar a influência das principais 

variáveis do solo na vegetação (FIGURA 4).    

Para melhor representar diferentes grupos de vegetação foi realizado um 

heat map (FIGURA 5), com dados de abundância de espécies por meio do 

programa R (versão 3.2 pacotes Vegan). A matriz foi ordenada com 30 parcelas 

e 85 espécies com intuito de determinar e mapear as áreas e a vegetação 

correspondente (BOCARD; GILLET; LEGENDRE, 2011). 

A riqueza das espécies amostradas nas geoformas foi comparada com o 

auxílio das curvas espécie-área construídas a partir de 999 permutações 

aleatórias em cada área amostrada (GOTELLI; ELLISON, 2011), através do 

programa R, (versão 3.2 pacotes Vegan e Inext). Para calcular a curva média de 

rarefação da diversidade de espécies nas geoformas, foram mensurados os 

números de espécies amostradas e suas abundâncias, utilizando o índice de 

diversidade de Shannon-Wiener (H´) e da equabilidade de Pielou (J´) 

(DURIGAN, 2004; MAGURRAN, 1988), com auxílio do programa R (versão 

3.2, pacotes Vegan e Inext).  

A Análise de Espécies Indicadoras (ISA) foi realizada pelo método de 

busca, que sugere grupos de espécies relacionados a subgrupos dentro de cada 

área, os quais caracterizam as comunidades (DUFRÊNE; LEGENDRE, 1997). 

Foi gerada uma matriz de frequência das espécies e os Valores Indicativos (VI) 

calculados foram randomizados 999 vezes associados ao teste de “Monte Carlo” 

(P= 0,05), pelo programa PcOrd5.10 (MCCUNE; MEFFORD, 2006).  

Para todas as espécies amostradas, foram avaliados os parâmetros: área 

basal, densidade e intensidade de perfilhamento (ZAR, 2010).  A intensidade de 
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perfilhamento foi considerada como a razão entre o número total de perfilhos 

pelo número total de indivíduos presentes em cada parcela. Em seguida, foi 

realizado semelhante procedimento para testar as classes de perfilhos. A 

primeira classe compreende os indivíduos com apenas um perfilho, a segunda 

aqueles que possuem de dois a três perfilhos, a terceira classe, de quatro a cinco 

perfilhos, a quarta classe representa indivíduos com seis e sete perfilhos e a 

quinta classe com mais de oito perfilhos. Foram criados gráficos com as classes 

de perfilhos para melhor visualização de padrões.  

As classes diamétricas foram criadas a partir do critério de inclusão com 

amplitudes de intervalos de classes crescentes em todas as geoformas analisadas 

(3 – 5,9 cm, 6 – 11,9 cm, 12 – 23,9 cm, 24 – 47,9 cm, ≥ 48 cm) 

(APPOLINÁRIO; OLIVEIRA FILHO; GUILHERME, 2005; OLIVEIRA-

FILHO et al., 2007). O teste G de aderência foi utilizado para comparar 

estatisticamente as distribuições entre as classes (ZAR, 2010).  
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4 RESULTADOS  

No total, foram encontrados 1.276 indivíduos, pertencentes a 85 

espécies, de 32 famílias (ANEXO A). O índice de diversidade de Shannon (H´) 

referente à amostragem total foi 3,40 ind.nat, com índice de equabilidade de 

Pielou (J´) de 0,76. Os maiores índices de diversidade e de equabilidade ficaram 

para as pedoformas Planície Alta (H´=3,16 ind.nat e J´= 0,83) e Terraço 

Superior (H´=2,87 ind.nat e J´= 0,80). O Terraço Inferior apresentou índice 

intermediário (H´= 2,16 ind.nat e J´=0,72), enquanto que os menores índices 

ficaram para a Planície Baixa (H´= 1,49 ind.nat e J´= 0,62) e Dique Marginal 

(H´=1,63 ind.nat e J´= 0,57) (ANEXO B).  

Em termos de valor de importância (VI) para a amostragem total 

destacaram-se as espécies: Triplaris gardneriana, Manilkara salzmannii, Inga 

vera, Chomelia brasiliana, Callisthene fasciculata e Tabebuia aurea 

correspondendo a 44,76% do VI total. As espécies com maior valor de 

importância (VI) diferiram nas cinco pedoformas analisadas. Para o Dique 

Marginal, as espécies Triplaris gardneriana e Celtis ehrenbergiana se 

destacaram com o maior valor de importância, com 63,92% da área. Já o Terraço 

Inferior apresentou as seguintes espécies com maior valor de importância: 

Triplaris gardneriana, Albizia inundata, Ruprechtia apetala, Casearia 

gossypiosperma e Manilkara salzmannii, com 67,73% da área. Enquanto que no 

Terraço Superior as espécies com maior valor de importância foram: Manilkara 

salzmannii, Inga vera e Triplaris gardneriana, com 44,54% da área. 

 Já a Para a Planície Baixa, as espécies com maior valor de importância 

foram: Tabebuia aurea, Callisthene fasciculata e Curatella americana, com 

76,20% da área.  Por fim, a Planície Alta, as espécies que se destacaram com 

maior valor de importância foram: Erythroxylum numularia, Copaifera 

langsdorffii, Myracrodruon urundeuva, Amburana cearenses, Hymenaea 

martianae e Eugenia dysenterica, totalizando 41,12% da área.  
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As famílias que tiveram maior riqueza de espécies foram: Fabaceae (28 

espécies), Myrtaceae (6 espécies), Rubiaceae (5 espécies), Salicaceae (5 

espécies), Vochysiaceae (5 espécies). A família Rubiaceae teve representantes 

em todas as geoformas, enquanto que a família Myrtaceae apenas não teve 

representantes na Planície Baixa, já as espécies das famílias Fabaceae foram 

encontradas somente na Planície Alta e Terraço Inferior; a família Vochysiaceae 

foi encontrada apenas na Planície Baixa; e as espécies pertencentes à família 

Salicaceae foram encontradas em grande maioria no Terraço inferior. 

Em áreas que possuem maior probabilidade de alagamento, poucas 

espécies apresentaram maior dominância. No Dique Marginal e no Terraço 

Inferior, por exemplo, as espécies Celtis ehrenbergiana, Triplaris gardneriana, 

Albizia inundata, Casearia gossypiosperma e Ruprechtia apetala apresentaram 

maior dominância nas áreas alagadas.   

Enquanto as espécies Triplaris gardneriana, Manilkara salzmannii 

(A.DC.) H.J.Lam. e Inga vera Willd apresentaram, juntas, 60% de dominância 

na comunidade geral. A espécie Triplaris gardneriana merece destaque por 

contribuir com 16% do VI geral e 48% do VI na geoforma Dique Marginal, 

sendo responsável por 73% na dominância relativa.   

No dendrograma (FIGURA 3) verificamos a formação de grupos, com 

alta similaridade florística (Sorensen) entre eles. No primeiro grupo, formado na 

parte superior da figura, se encontram as parcelas relacionadas a ambientes com 

menor frequência e intensidade de alagamento, a geoforma Planície Alta. 

No outro grupo estão as espécies relacionadas ao Terraço Superior, ao 

Terraço Inferior e ao Dique Marginal, ambientes com maior saturação hídrica. 

Verifica-se ainda que, mesmo dentro do grupo com menor intensidade de 

alagamento e dentro do grupo de maior intensidade, há divisões, sendo possível 

notar a formação de novos subgrupos entre as áreas.   
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Ao observar o dendrograma, nota-se diferenciação entre Terraço 

Superior e o Terraço Inferior. No Terraço Inferior, há período maior de 

alagamento local característico da geoforma, comparado com as demais 

geoformas. O Terraço Superior apresentou parcelas presentes nos dois grandes 

grupos do dendrograma, parcelas referentes às situadas no lado esquerdo do rio, 

onde há maior alagamento, e as do lado direito do rio, onde há pouco 

alagamento, evidenciando uma diferenciação nas geoformas. O Dique Marginal 

apresentou forte similaridade entre suas parcelas.  
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Figura 3 -  Dendrograma de similaridade produzido por análise de agrupamento 

da composição de espécies arbóreas das cinco geoformas florísticas 

amostradas na foz do Rio Paracatu. Dique Marginal (DM), Terraço 

Inferior (TI), Terraço Superior (TS), Planície Baixa, Planície Alta 

(PA).  

 

Fonte: Dados do autor (2016) 
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Os resultados da análise DCA estão representados na Figura 4. A DCA 

corroborou com as análises anteriores, permitindo constatar o agrupamento das 

espécies ao longo do gradiente ambiental, sendo o primeiro eixo com autovalor 

de 0,89 e o segundo eixo com autovalor de 0,70. O Teste de Monte Carlo foi 

significativo (P=0,0010), demonstrando altos valores da correlação de Pearson, 

com eixo (1=0,98) e eixo (2 =0,97).   

 

Figura 4 - Diagrama de ordenação, obtidos por Análise de Correspondência 

Destendenciada (DCA) das geoformas amostradas na foz do Rio 

Paracatu. Vetores resultantes da CCA plotados a posteriori no 

diagrada da DCA, demonstrando as correlações entre as variáveis 

edáficas e a distribuição das espécies ao longo da planície. 

Geoformas: Dique Marginal (DM), Terraço Inferior (TI), Terraço 

Superior (TS), Planície Baixa (PB), Planície Alta (PA). 

 

Fonte: Dados do autor (2016) 

 

As espécies arbóreas situadas no Terraço Inferior, no Dique Marginal e 

no Terraço Superior, áreas influenciadas pelo alagamento, apresentaram maior 

relação com o magnésio, matéria orgânica do solo, soma de bases, CTC e cálcio. 
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Já as espécies presentes na Planície Alta tiveram maior relação com o fósforo 

remanescente.  

Na (FIGURA 5) o gradiente lista as espécies presentes nas geoformas, 

demonstrando a separação por grupos de espécies. Pode-se observar a 

frequência, densidade e riqueza das espécies ao longo dos grupos na planície de 

inundação, resultado da diferença temporal do alagamento nos ambientes. 

 

Figura 5 -  Heat map da matriz ordenada (30 parcelas x 85 espécies) onde a cor 

escura representa maior abundância e reduz a medida que a cor fica 

mais clara.  

 
Fonte: Dados do autor (2016) 
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Na análise da curva média de rarefação de riqueza de espécies (FIGURA 

6), pôde-se constatar a presença de 3 grupos distintos. O primeiro apresentou 

maior riqueza de espécies presentes nas geoformas Planície Alta, seguido pelo 

Terraço Superior. Já o terceiro grupo, composto pelas geoformas Terraço 

Inferior, Dique Marginal e Planície Baixa, apresentou menor riqueza de espécies 

(FIGURA 6).  

 

Figura 6 -  Curva média de rarefação de riqueza de espécies das geoformas na 

planície de inundação da foz do Rio Paracatu (MG). As margens 

representam intervalo de significância a nível de 95%. Legenda: 

Dique Marginal (DM), Terraço Inferior (TI), Terraço Superior (TS), 

Planície Baixa (PB), Planície Alta (PA).  

 

Fonte: Dados do autor (2016) 
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Além disso, houve sobreposição no intervalo de confiança nas 

geoformas Terraço Inferior e Planície Baixa, evidenciando semelhança em 

número das espécies nessas áreas. Já o Dique Marginal apresentou maior 

homogeneidade, possuindo poucas espécies, provocando a rápida estabilização 

da curva. Semelhante resultado foi encontrado no índice de diversidade de 

Shannon (FIGURA 7).  

 

Figura 7 -  Curva média de rarefação de índice de diversidade de espécies das 

geoformas na planície de inundação da foz do Rio Paracatu (MG). As 

margens representam intervalo de significância a nível de 95%. 

Legenda: Dique Marginal (DM), Terraço Inferior (TI), Terraço 

Superior (TS), Planície Baixa (PB), Planície Alta (PA).  

 
Fonte: Dados do autor (2016) 
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A Análise de Espécies Indicadoras (ISA) (TABELA 1) foi 

complementar às análises anteriores. Para o Terraço Inferior, as espécies 

indicadoras foram: Albizia inundata, Casearia gossypiosperma e Ruprechtia 

apetala, indicando maior representatividade no local, enquanto que Astronium 

fraxinifolium, Callisthene fasciculata, Curatella americana e Tabebuia aurea 

foram as espécies indicadoras da Planície Baixa. O Dique Marginal foi indicado 

pelas espécies Celtis ehrenbergiana e Triplaris gardneriana. Para o Terraço 

Superior, Genipa americana e na Planície Alta, as espécies indicadoras foram: 

Copaifera coriacea, Dipteryx alata, Erythroxylum nummularia, Eugenia 

dysenterica, Goniorrhachis marginata, Handroanthus impetiginosus e Hymenae 

martiana. 

 

Tabela 1 -  Espécies indicadoras das cinco geoformas situadas na foz do Rio 

Paracatu no Rio São Francisco, MG, Brasil, onde: IV = valor de 

indicação da espécie, p = nível de significância pelo teste de Monte 

Carlo. Dique Marginal (DM), Terraço Inferior (TI), Terraço Superior 

(TS), Planície Baixa (PB), Planície Alta (PA). (Continua). 

Geoformas Espécies   IV Valor-p 

  

Albizia inundata 81,8 0,001 

TI 

 

Casearia gossypiosperma 83,3 0,002 

  

Ruprechtia apetala 83,3 0,003 

      

  

Astronium fraxinifolium 40 0,039 

PB 

 

Callisthene fasciculata 78,3 0,001 

  

Curatella americana 84,2 0,001 

  

Tabebuia aurea 100 0,001 

      DM 

 

Celtis ehrenbergiana 62,1 0,003 

  

Triplaris gardneriana 45 0,034 
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Tabela 1-  Espécies indicadoras das cinco geoformas situadas na foz do Rio 

Paracatu no Rio São Francisco, MG, Brasil, onde: IV = valor de 

indicação da espécie, p = nível de significância pelo teste de Monte 

Carlo. Dique Marginal (DM), Terraço Inferior (TI), Terraço Superior 

(TS), Planície Baixa (PB), Planície Alta (PA). (Conclusão). 

Geoformas Espécies   IV Valor-p 

TS 

 

Genipa americana 50 0,017 

      

  
Copaifera coriacea 50 0,026 

  
Dipteryx alata 50 0,024 

  
Erythorylum numularia 50 0,033 

PA 

 
Eugenia dysenterica 83,3 0,001 

  
Goniorrhachis marginata 50 0,033 

  
Handroanthus impetiginosus 83,3 0,002 

    Hymenaea martiana 50 0,025 

Fonte: Dados do autor (2016) 

 

Algumas espécies se destacaram tanto no valor de importância, quanto 

no valor de indicação, são elas: Triplaris gardneriana, Callisthene fasciculata, 

Tabebuia aurea, Celtis ehrenbergiana, Erythroxylum numularia, Hymenaea 

martiana, Eugenia dysenterica, Curatella americana, Albizia inundata, 

Ruprechtia apetala e Casearia gossypiosperma.     

Em relação à análise de perfilhamento, a maior intensidade foi 

encontrada na classe de indivíduos com dois e três fustes (2 < 4) (FIGURA 8). 

As geoformas que apresentaram maior intensidade de indivíduos perfilhados 

foram o Terraço Inferior e o Terraço Superior. A intensidade de perfilhos 

apresentou diferenças significativas entre as geoformas com p<0,0001. Apenas a 

Planície Baixa e Terraço Superior, Planície Alta e Planície Baixa não foram 

diferentes significativamente entre si. 
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Figura 8 -  Distribuição por classes com intensidade de perfilhos dos indivíduos 

arbóreos amostrados nas geoformas da planície de inundação do Rio 

Paracatu. Dique Marginal (DM), Terraço Inferior (TI), Terraço 

Superior (TS), Planície Baixa (PB), Planície Alta (PA). Teste G de 

aderência entre as geoformas com p < 0,0001.  

 

Fonte: Dados do autor (2016) 

 

A figura 9 ilustra as classes de diâmetro dos indivíduos arbóreos 

amostrados na comunidade vegetal. A abundância de indivíduos foi maior entre 

as classes intermediárias (6 – 11,9 cm) e (12 – 23,9 cm), sendo que a 

distribuição entre as classes diamétricas foi significativamente diferente entre 

todas as geoformas com p<0,0001. 
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Figura 9 -  Classes de diâmetro dos indivíduos arbóreos amostrados nas 

geoformas da planície de inundação do Rio Paracatu. Dique Marginal 

(DM), Terraço Inferior (TI), Terraço Superior (TS), Planície Baixa 

(PB), Planície Alta (PA).  

 

Fonte: Dados do autor (2016) 
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5 DISCUSSÃO 

A inundação sazonal nas planícies de alagamento tem grande influência 

sobre as comunidades vegetais, sendo responsável pela alteração em 

características estruturais na vegetação, modificando a morfologia, distribuição e 

riqueza dos indivíduos nas comunidades presentes (JUNK, 1996). Tais 

consequências se confirmam no presente estudo.  

As análises apresentadas direcionam para a mesma resposta ambiental, 

indicando que o regime de alagamento gera uma condição restritiva refletindo na 

composição florística das espécies presentes em cada geoforma. Segundo 

Rosenzweig (1995) quanto mais heterogêneos os habitats, maior será a 

diversidade entre as espécies, caracterizando alta substituição ao longo da 

planície de inundação.  

Através da separação nos grupos de espécies é possível observar a 

heterogeneidade da comunidade arbórea. O índice de diversidade e equabilidade 

na comunidade vegetal foram considerados altos, porém o mesmo não foi 

observado ao analisar as geoformas separadamente. Os índices apresentados 

pelas geoformas Planície Alta e Terraço Superior foram bem maiores que 

Planície Baixa, Dique Marginal e Terraço Inferior. Logo, as áreas que sofreram 

maior intensidade e frequência de alagamento apresentaram índices menores que 

nas áreas com solos mais drenados.  

A geoforma Terraço Inferior está situada numa área com depressão, o 

que favorece alagamento durante um período todos os anos na região, logo as 

plantas presentes nesse local são mais adaptadas ao estresse hídrico do que no 

Terraço Superior, onde há menor intensidade de alagamento. No Terraço 

Superior, há heterogeneidade causada pelo micro relevo, proporcionando uma 

distribuição temporalmente diferente do regime hídrico na geoforma, o que 

atribui heterogeneidade ao ambiente, refletindo nas espécies que se encontram 

na geoforma (TER BRAAK, 1995; WHITTAKER, 1960). 
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Semelhante resultado foi encontrado em trabalhos de Araujo et al. 

(2002) e Marques, Silva e Salino (2003), realizados em florestas úmidas, as 

quais apresentaram baixa riqueza e alta dominância das espécies em áreas que 

sofrem alagamento. Esse gradiente ambiental condiciona seletividade nas 

espécies presentes nas geoformas, ou seja, poucas espécies são adaptadas para 

viverem nestes ambientes encharcados.   

Tal característica justifica a alta dominância e baixa riqueza de espécies 

no Terraço Inferior em relação às outras geoformas analisadas, denotando 

grande sucesso de suas espécies em se estabelecer e desenvolver no ambiente 

que apresenta alta intensidade de alagamento.   

Como pôde-se notar no dendrograma de similaridade e na DCA, as 

pequenas variações entre frequência e intensidade de alagamento dentro do 

habitat podem ser suficientes para promover a heterogeneidade nas geoformas, 

tal como ocorreu no Terraço Superior. A geoforma teve a ordenação das 

parcelas em grupos distintos devido à diferença no regime de alagamento nas 

diferentes áreas.  

Os valores referentes aos eixos apresentados na análise foram 

considerados como longos segundo Ter Braak (1986), significando elevada 

substituição de espécies ao longo do gradiente ambiental. A saturação hídrica 

diferente temporalmente nos ambientes proporciona a diferenciação na 

distribuição das espécies entre as parcelas e, por isso, há discrepância na 

composição de espécies, gerando eixos tão longos como os apresentados na 

análise de DCA. Assim, infere-se que o fator ambiental saturação hídrica é o 

responsável pela ordenação das parcelas, tanto no eixo 1 como no eixo 2. 

A ordenação das parcelas no DCA mostrou um padrão bastante 

semelhante ao heat map e ao dendrograma de similaridade, as análises 

mostraram o alinhamento entre as parcelas e as espécies, confirmando a 
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distribuição das espécies conforme o gradiente de alagamento nas geoformas, 

tornando evidente a alta correlação entre espécie-ambiente.    

As análises demonstraram também a distribuição das espécies ao longo 

das geoformas em relação às variáveis ambientais, as quais apontaram maior 

afinidade das áreas que sofrem alagamento com matéria orgânica, magnésio, 

soma de bases, cálcio e CTC. Essa afinidade decorre da entrada dos nutrientes 

juntamente com a água do rio, enquanto que as áreas que não alagam tiveram 

afinidade com o fósforo remanescente, indicando baixa capacidade adsortiva do 

solo (SILVA; CAMARGO; CERETTA, 2006).     

Além disso, as análises demonstraram uma alteração nos teores de 

fertilidade do solo podendo ser influenciada pelo regime de alagamento presente 

nas geoformas. Os pulsos de inundação parecem ser os determinantes na 

lixiviação dos atributos de fertilidade, influenciando na vegetação que está 

presente no ambiente, assim como ocorreu no trabalho de Sahrawat (2005). 

Segundo Lobo e Joly (1998) a frequência e duração do alagamento 

determinam a distribuição espacial das espécies. A ausência de oxigênio em 

solos alagados também proporciona grande quantidade de matéria orgânica no 

solo devido à baixa oxigenação e subsequente redução na taxa de decomposição 

pelos microrganismos (SAHRAWAT, 2005).      

A distribuição dos indivíduos nas classes diamétricas e na classe de 

perfilhos apresentou variações distintas entre as geoformas. Houve grande 

diferença na proporção de indivíduos perfilhados, na intensidade de 

perfilhamento, bem como na classe diamétrica nas geoformas analisadas. Nas 

áreas onde o solo é mais úmido, houve maior número de perfilhamento que nas 

áreas com o solo drenado. Quanto às classes diamétricas, houve maior 

abundância de indivíduos nas classes intermediárias, sendo maiores no Terraço 

Inferior, geoforma com maior alagamento. A condição ambiental à qual as 

espécies estão submetidas, com características geomorfológicas e regime de 
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alagamento distinto, parece ser determinante na estrutura das espécies na 

comunidade arbórea.   

Segundo Peterson e Rebertus (1997) e Walker (1991), o 

desenvolvimento de perfilhamento em plantas lenhosas é comum após o 

desenraizamento ou rompimento, característica útil mediante distúrbios naturais, 

pois a capacidade de perfilhos pode permitir a regeneração da planta e permitir 

que as espécies arbóreas sobrevivam mesmo após danos sofridos. Não ao acaso, 

as espécies presentes nas áreas alagadas Terraço Inferior e Terraço Superior 

apresentaram maior intensidade de perfilhamento, geoformas que estão mais 

sujeitas à inundação, fator estressante para as plantas. O alto perfilhamento em 

lugares alagados em diferentes espécies mostrou ser uma adaptação de 

sobrevivência no ambiente, indicando ser uma estratégia de ocupação, com 

direcionamento evolutivo.  

Com base na análise de espécies indicadoras, nos dados de riqueza e 

diversidade de espécies, uma lista de composição e distribuição de espécies 

indicadoras de geoformas com solos encharcados ou úmidos pode ser realizada. 

Tal lista poderá ser utilizada em projetos de reflorestamento de áreas com 

ecologia semelhante à área de estudo.      
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6 CONCLUSÃO 

Conclui-se que o regime de alagamento, a frequência e a intensidade 

determinam a ecologia das geoformas, condicionando evolutivamente uma 

diferenciação florística e estrutural nas comunidades presentes ao longo da 

planície de inundação.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando o presente estudo foi realizado, as áreas da planície de 

inundação do Rio Paracatu encontravam-se com muitas matas em processo de 

antropização. Foi observada criação de gado ao redor das matas e ausência de 

cercas que as protegessem do pisoteio dos animais; bombas de captação em 

nascentes e uso indevido da água; além das muitas plantações de eucalipto nas 

proximidades. Com o entendimento de que os problemas relatados acima não 

serão solucionados ou mitigados em breve, pode-se dizer que as matas ciliares 

que ainda se encontram preservadas estão fadadas à destruição, o que levará à 

perda de sua funcionalidade, da biodiversidade das planícies e do rio. 

Quando se pensa em multifuncionalidade das florestas, tem-se que 

pensar também em água, diversidade de espécies e redução da emissão de gases 

de efeito estufa. Na natureza, há relação de interdependência total de seus 

recursos, mas essa relação não é suficientemente capturada na formulação de 

políticas de recursos hídricos, política de florestas e políticas de mudanças 

climáticas, as quais são tratadas de forma monotemática. 

Além disso, o Novo Código Florestal não leva em conta a importância 

que as áreas úmidas representam na preservação e manutenção da 

biodiversidade, tendo a calha regular dos rios como medida de preservação das 

matas ciliares e não mais a calha do leito maior, modificações estas que só 

prejudicam a funcionalidade e conservação dessas matas. As políticas 

ambientais devem salientar as informações científicas que vêm oferecendo 

informações e alternativas, dando diretrizes para o uso de florestas inundáveis, 

devendo aumentar o tamanho das áreas para proteger essa biodiversidade. 

Este trabalho se torna importante por auxiliar na compreensão da 

ecologia das comunidades arbóreas em ambientes alagados, gerando 

conhecimento sobre a distribuição das espécies e o ambiente em que elas se 

encontram, informações estas necessárias para a compreensão do habitat e 
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aplicação do conhecimento gerado, não somente nas áreas alagadas do Rio 

Paracatu, mas em toda Bacia do Rio São Francisco, fomentando um modelo de 

conservação dessas áreas. 

Com este estudo, ressaltamos a importância de se conhecer quais 

espécies arbóreas são encontradas nas planícies alagadas, permitindo o sucesso 

da restauração dos ambientes degradados, pois cada ambiente é peculiar, e é 

preciso que se conheça a distribuição das espécies ao longo da planície de 

inundação para o plantio adequado em cada geoforma, levando em consideração 

a ecologia das mesmas. 
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ANEXO A – TABELA  

Tabela 1 Relação das espécies encontradas na planície de inundação do rio Paracatu e sua ocorrência nas ecounidades 

estudadas.  

Família  Espécies  PA DM TI TS PB 

ANACARDIACEAE Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng. x 

   

x 

 

Myracrodruon urundeuva Allemão x x 

 

x 

 

 

Schinopsis brasiliensis Engl. 

  

x x 

 ANNONACEAE Annona coriacea Mart. x 

    

 

Annona sylvatica A.St.-Hil. 

   

x 

 APOCYNACEAE Aspidosperma cuspa (Kunth) S.F.Blake ex Pittier  x 

    BIGNONIACEAE Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos x 

    

 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos x 

    

 

Tabebuia aurea (Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore  

    

X 

BORAGINACEAE Cordia glabrata (Mart.) A.DC. x 

    CANNABACEAE Celtis ehrenbergiana (Klotzsch) Liebm.  

 

x x x 

 



 

 

5
6
 “Tabela 1, continua”    

Família  Espécies  PA DM TI TS PB 

CELASTRACEAE Maytenus robustoides Loes. 

 

x 

   CHRYSOBALANACEAE Hirtella gracilipes (Hook.f.) Prance x 

    COMBRETACEAE Combretum duarteanum Cambess. 

   

x 

 DILLENIACEAE Curatella americana L. x 

  

x X 

EBENACEAE Diospyros hispida A.DC. 

   

x 

 ERYTHROXYLACEAE Erythroxylum nummularia Peyr. x 

    EUPHORBIACEAE Croton urucurana Baill. urucurana 

 

x 

   

 

Sapium argutum (Müll.Arg.) Huber 

    

X 

FABACEAE Albizia inundata (Mart.) Barneby & J.W.Grimes 

  

x x 

 

 

Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) Burkart 

 

x x x 

 

 

Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. x 

    

 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan x 

    

 

Bauhinia acuruana Moric. 

  

x 
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“Tabela 1, continua”    

Família  Espécies  PA DM TI TS PB 

FABACEAE Bauhinia rufa (Bong.) Steud. 

   

x 

 

 

Bowdichia virgilioides Kunth x 

    

 

Copaifera coriacea Mart. x 

    

 

Copaifera langsdorffii Desf.. x 

  

x 

 

 

Dimorphandra mollis Benth. x 

    

 

Dipteryx alata Vogel  x 

    

 

Goniorrhachis marginata Taub.  x 

    

 

Hymenaea martiana Hayne x 

    

 

Inga vera Willd.  

  

x x 

 

 

Luetzelburgia bahiensis Yakovlev x 

    

 

Machaerium acutifolium Vogel x 

  

x 

 

 

Machaerium opacum Vogel x 

    

 

Machaerium scleroxylon Tul. x 
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 “Tabela 1, continua”    

Família  Espécies  PA DM TI TS PB 

FABACEAE Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. 

 

x x x 

 

 

Platymiscium floribundum Vogel x 

    

 

Platypodium elegans Vogel 

   

x 

 

 

Pterodon emarginatus Vogel x 

    

 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose  x 

  

x 

 

 

Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & Barneby  x x 

 

x 

 

 

Swartzia flaemingii Vogel  x 

    

 

Tachigali paniculata Aubl. x 

    

 

Vachellia farnesiana (L.) Wight & Arn. 

 

x 

   

 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke x 

    LAURACEAE Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 

  

x x 

 MALPIGHIACEAE Byrsonima verbascifolia (L.) DC. x 

    

 

Heteropterys byrsonimifolia A.Juss. x 

  

x 
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“Tabela 1, continua”    

Família  Espécies  PA DM TI TS PB 

MALVACEAE Guazuma ulmifolia Lam. 

 

x 

   

 

Luehea paniculata Mart. & Zucc. 

    

X 

MELASTOMATACEAE Mouriri pusa Gardner 

  

x x 

 MELIACEAE Trichilia hirta L. 

   

x 

 MORACEAE Brosimum gaudichaudii Trécul x 

  

x 

 

 

Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 

 

x 

   MYRTACEAE Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg 

  

x 

  

 

Eugenia dysenterica DC. x 

    

 

Eugenia florida DC.  

  

x x 

 

 

Eugenia ligustrina (Sw.) Willd.  

 

x 

 

x 

 

 

Eugenia uniflora L. 

   

x 

 

 

Myrcia hebepetala DC. 

  

x 

  OCHNACEAE Ouratea castaneifolia (DC.) Engl. x 
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 “Tabela 1, continua”    

Família  Espécies  PA DM TI TS PB 

PHYLLANTHACEAE Margaritaria nobilis L.f. 

   

x 

 PIPERACEAE Piper aduncum L. 

 

x 

   POLYGONACEAE Ruprechtia apetala Weddell 

  

x 

  

 

Triplaris gardneriana Weddell 

 

x x x 

 RUBIACEAE Chomelia brasiliana A.Rich. 

 

x x x X 

 

Genipa americana L. 

  

x x X 

 

Randia armata (Sw.) DC.  

   

x 

 

 

Simira sampaioana (Standl.) Steyerm. x 

    

 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K.Schum. x 

 

x x X 

SALICACEAE Casearia gossypiosperma Briq. 

  

x 

  

 

Casearia rupestris Eichler x 

    

 

Casearia sylvestris Sw. x 

  

x 
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“Tabela 1, continua”    

Família  Espécies  PA DM TI TS PB 

SALICACEAE Xylosma ciliatifolia (Clos) Eichler 

 

x x x 

 SAPINDACEAE Dilodendron bipinnatum Radlk. x 

    

 

Magonia pubescens A.St.-Hil. x 

    SAPOTACEAE Manilkara salzmannii (A.DC.) H.J.Lam. 

 

x x x 

 SIMAROUBACEAE Simarouba versicolor A.St.-Hil. x 

    URTICACEAE Cecropia pachystachya Trécul  

 

x 

 

x 

 VOCHYSIACEAE Callisthene fasciculata (Spreng.) Mart. x 

  

x X 

 

Qualea grandiflora Mart. x 

    

 

Qualea multiflora Mart. x 

   

X 

  Qualea parviflora Mart.         X 
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 ANEXO B – TABELA  

Tabela 2   Caracterização estrutural da comunidade vegetal da planície de inundação do Rio Paracatu, Minas Gerais. 

Espécie AB FrR DR DoR IVI 

Triplaris gardneriana Weddell 7.94 4.71 18.81 22.34 15.29 

Manilkara salzmannii (A.DC.) H.J.Lam. 6.61 4.71 6.82 18.60 10.04 

Inga vera Willd.  5.71 2.75 1.10 16.07 6.64 

Chomelia brasiliana A.Rich. 0.36 5.10 7.29 1.00 4.46 

Callisthene fasciculata (Spreng.) Mart. 1.16 3.14 6.43 3.26 4.27 

Tabebuia aurea (Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore  1.53 2.35 5.56 4.29 4.07 

Celtis ehrenbergiana (Klotzsch) Liebm.  1.31 3.53 4.31 3.69 3.84 

Albizia inundata (Mart.) Barneby & J.W.Grimes 0.78 2.35 4.31 2.20 2.96 

Genipa americana L. 0.90 3.53 1.57 2.53 2.54 

Casearia gossypiosperma Briq. 0.29 1.96 4.78 0.82 2.52 

Ruprechtia apetala Weddell 0.67 1.96 3.45 1.89 2.43 

Myracrodruon urundeuva Allemão 0.66 2.35 1.41 1.85 1.87 

Curatella americana L. 0.28 3.14 1.49 0.80 1.81 

Erythroxylum nummularia Peyr. 0.21 1.18 3.45 0.60 1.74 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. 0.72 2.35 0.78 2.04 1.72 
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“Tabela 2, continua.” 

Espécie AB FrR DR DoR IVI 

Mouriri pusa Gardner 0.61 2.35 0.94 1.72 1.67 

Cecropia pachystachya Trécul  0.76 1.57 1.02 2.15 1.58 

Copaifera langsdorffii Desf.. 0.81 0.78 1.41 2.27 1.49 

Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) Burkart 0.21 2.35 0.78 0.60 1.24 

Eugenia dysenterica DC. 0.06 1.96 1.25 0.16 1.13 

Hymenaea martiana Hayne 0.31 1.18 1.25 0.87 1.10 

Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng. 0.28 1.57 0.78 0.79 1.05 

Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. 0.56 0.78 0.63 1.57 0.99 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 0.13 1.96 0.63 0.36 0.98 

Eugenia florida DC.  0.02 1.96 0.63 0.06 0.88 

Simira sampaioana (Standl.) Steyerm. 0.17 0.39 1.72 0.47 0.86 

Copaifera coriacea Mart. 0.08 1.18 1.10 0.22 0.83 

Eugenia ligustrina (Sw.) Willd.  0.06 1.57 0.71 0.18 0.82 

Combretum duarteanum Cambess. 0.23 0.39 1.41 0.65 0.82 

Dipteryx alata Vogel  0.21 1.18 0.47 0.60 0.75 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 0.23 0.78 0.78 0.64 0.74 

Margaritaria nobilis L.f. 0.07 0.78 1.10 0.19 0.69 
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 “Tabela 2, continua.” 

Espécie AB FrR DR DoR IVI 

Machaerium scleroxylon Tul. 0.17 0.78 0.78 0.47 0.68 

Xylosma ciliatifolia (Clos) Eichler 0.01 1.57 0.39 0.04 0.67 

Goniorrhachis marginata Taub.  0.07 1.18 0.63 0.18 0.66 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K.Schum. 0.01 1.57 0.31 0.04 0.64 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 0.07 0.78 0.71 0.19 0.56 

Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & Barneby  0.02 1.18 0.39 0.05 0.54 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose  0.03 1.18 0.31 0.08 0.52 

Heteropterys byrsonimifolia A.Juss. 0.02 1.18 0.31 0.05 0.51 

Simarouba versicolor A.St.-Hil. 0.07 0.78 0.47 0.21 0.49 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 0.01 1.18 0.24 0.03 0.48 

Annona coriacea Mart. 0.03 0.78 0.47 0.09 0.45 

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg 0.21 0.39 0.31 0.58 0.43 

Machaerium opacum Vogel 0.04 0.78 0.31 0.11 0.40 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 0.06 0.78 0.24 0.16 0.39 

Eugenia uniflora L. 0.02 0.78 0.31 0.06 0.39 

Casearia sylvestris Sw. 0.01 0.78 0.31 0.04 0.38 

Machaerium acutifolium Vogel 0.04 0.78 0.16 0.11 0.35 



 

 

6
5
 

“Tabela 2, continua.” 

Espécie AB FrR DR DoR IVI 

Qualea multiflora Mart. 0.02 0.78 0.16 0.05 0.33 

Schinopsis brasiliensis Engl. 0.01 0.78 0.16 0.03 0.32 

Brosimum gaudichaudii Trécul 0.00 0.78 0.16 0.01 0.32 

Annona sylvatica A.St.-Hil. 0.00 0.78 0.16 0.01 0.32 

Pterodon emarginatus Vogel 0.16 0.39 0.08 0.46 0.31 

Bauhinia acuruana Moric. 0.02 0.39 0.47 0.04 0.30 

Guazuma ulmifolia Lam. 0.12 0.39 0.16 0.32 0.29 

Tachigali paniculata Aubl. 0.07 0.39 0.24 0.20 0.28 

Aspidosperma cuspa (Kunth) S.F.Blake ex Pittier  0.02 0.39 0.31 0.05 0.25 

Myrcia hebepetala DC. 0.01 0.39 0.31 0.04 0.25 

Magonia pubescens A.St.-Hil. 0.02 0.39 0.24 0.05 0.23 

Hirtella gracilipes (Hook.f.) Prance 0.01 0.39 0.24 0.04 0.22 

Cordia glabrata (Mart.) A.DC. 0.07 0.39 0.08 0.18 0.22 

Platypodium elegans Vogel 0.04 0.39 0.16 0.10 0.22 

Randia armata (Sw.) DC.  0.01 0.39 0.24 0.02 0.21 

Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 0.01 0.39 0.16 0.04 0.20 

Croton urucurana Baill. urucurana 0.01 0.39 0.16 0.02 0.19 
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 “Tabela 2, continua.” 

Espécie AB FrR DR DoR IVI 

Diospyros hispida A.DC. 0.01 0.39 0.16 0.02 0.19 

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. 0.00 0.39 0.16 0.01 0.19 

Swartzia flaemingii Vogel  0.00 0.39 0.16 0.01 0.19 

Maytenus robustoides Loes. 0.02 0.39 0.08 0.07 0.18 

Bowdichia virgilioides Kunth 0.02 0.39 0.08 0.06 0.18 

Byrsonima verbascifolia (L.) DC. 0.02 0.39 0.08 0.06 0.18 

Qualea parviflora Mart. 0.01 0.39 0.08 0.03 0.17 

Luehea paniculata Mart. & Zucc. 0.01 0.39 0.08 0.02 0.16 

Vachellia farnesiana (L.) Wight & Arn. 0.01 0.39 0.08 0.02 0.16 

Piper aduncum L. 0.01 0.39 0.08 0.01 0.16 

Platymiscium floribundum Vogel 0.00 0.39 0.08 0.01 0.16 

Casearia rupestris Eichler 0.00 0.39 0.08 0.01 0.16 

Luetzelburgia bahiensis Yakovlev 0.00 0.39 0.08 0.01 0.16 

Dilodendron bipinnatum Radlk. 0.00 0.39 0.08 0.01 0.16 

Dimorphandra mollis Benth. 0.00 0.39 0.08 0.00 0.16 

Sapium argutum (Müll.Arg.) Huber 0.00 0.39 0.08 0.00 0.16 

Qualea grandiflora Mart. 0.00 0.39 0.08 0.00 0.16 



 

 

6
7
 

“Tabela 2, continua.” 

Espécie AB FrR DR DoR IVI 

Trichilia hirta L. 0.00 0.39 0.08 0.00 0.16 

Ouratea castaneifolia (DC.) Engl. 0.00 0.39 0.08 0.00 0.16 

Total geral 35.55 100 100 100 100 

 

 


